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APRESENTAÇÃO

Este roteiro é o produto educacional, 
resultado da pesquisa desenvolvida no 
Programa de Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica – 
ProfEPT, que desenvolveu e aplicou um 
curso de formação pedagógica em serviço 
voltado para professores bacharéis do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Rondônia – IFRO, Campus 
Porto Velho Calama, sob a orientação do 
professor Dr. Antônio dos Santos Júnior. 

Este material didático-pedagógico  
destina-se a professores (cujo foco são 
os bacharéis), pedagogos e profissionais 
atuantes na educação interessados 
no assunto e que atuem na Educação 
Profissional e Tecnológica – EPT.

A motivação da pesquisadora pelo 
assunto se deu pelo fato de ser professora 
do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 
do Campus supracitado, bacharel em 

Engenharia Elétrica e atuante nas disciplinas 
do núcleo profissionalizante do curso técnico 
em Eletrotécnica, na modalidade integrada 
ao ensino médio e por perceber pelo fazer 
docente cotidiano em sala de aula que havia 
um grande nicho pedagógico a ser estudado, 
explorado, passível de mudanças que trariam 
ganhos para professores e estudantes.

A elaboração deste roteiro visa auxiliar 
educadores na replicação do curso de formação 
pedagógica em outras instituições, podendo 
ser aplicado ou mediado preferencialmente 
por profissionais da área pedagógica, da área 
de Eletrotécnica que se interessem pelo 
assunto, em parceria de ambos, mas não se 
restringindo somente a esses profissionais. O 
formato do curso e as atividades aqui descritas, 
podem ser adequadas às necessidades dos 
participantes, da instituição, ficando à cargo 
do mediador do curso o uso deste roteiro 
como material norteador de suas atividades.

B o a  l e i t u r a
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INTRODUÇÃO
A Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) brasileira exerceu – e vem exercendo 
– papel importante nas transformações da 
sociedade à qual está vinculada, à medida 
em que dá aos jovens e adultos, além da 
preparação no e para o trabalho, “[...] os 
elementos necessários para entender e 
discutir a ciência que move os processos 
produtivos e as relações sociais geradas com 
o sistema produtivo” (PACHECO, 2012, p. 8). 

A EPT tem por objetivo “[...] propiciar aos 
alunos o domínio dos fundamentos das técnicas 
diversificadas utilizadas na produção e não o 
mero adestramento em técnicas produtivas” 
(FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2006, p. 37). A 
partir desse contexto, de que a EPT não deve 
formar apenas técnicos especializados mas 
sim politécnicos, compreende-se a educação 
politécnica como mecanismo de superação da 
dualidade entre cultura geral e cultura técnica e 
orientada para “[...] o domínio dos conhecimentos 
científicos das diferentes técnicas que 
caracterizam o processo de trabalho 
produtivo moderno” (SAVIANI, 2003, p. 140).

Assim, como a politecnia busca 
articular trabalho intelectual e trabalho 
manual, Cardoso e Monteiro (2017) destacam 
a presença dos professores bacharéis como 
grandes responsáveis por essa formação 
na EPT, ressaltando que “[...] é necessário 
que os professores bacharéis consigam 
compreender seu papel na sala de aula 
dessa modalidade de instrução” (p. 116).

[...] espera-se que esse profissional 
reflita sobre suas ações e busque 
inovar suas práticas, aprimorando seus 
conhecimentos e práticas pedagógicas 
para que possam proporcionar uma 
formação crítica e atuando de forma 
que seus alunos possam exercer sua 
cidadania com base nos conhecimentos 
e habilidade apreendidos neste século 
XXI. (OLIVEIRA; SILVA, 2012, p. 195)

Nesse contexto, a atitude reflexiva nesse 
contexto torna-se um fator importante para 
o processo de formação e atuação docente, 
despertando neste, outras possibilidades de 
ação e de formação, “[...] visando atender a 
necessidade social de uma formação que não 
privilegia somente os aspectos técnicos para o 
mundo do trabalho, mas também apresenta-
se como humanística, integral incorporando 
ciência, trabalho, tecnologia e cultura como eixos 
indissociáveis” (OLIVEIRA; SILVA, 2012, p. 195).

Diante da “Era da Informação”, Oliveira 
e Silva (2012) pontuam que os docentes não 
podem oferecer aos alunos a mesma prática 
pedagógica que seus professores ofereceram 
em sua formação. Adicionalmente, devido às 
mudanças de perfis das chamadas gerações X, 
Y, Z, Cortelazzo et al. (2018, p. 93), afirma que é 
necessária maior diversificação na abordagem 
de conteúdos em sala de aula, uma abordagem 
mais centrada no aluno, uso mais intensivo de 
metodologias ativas de aprendizagem, inclusive 
com um acompanhamento mais personalizado.

Neste cenário de constantes mudanças, 
“[...] o docente deverá ser capaz de ajustar 
suas práticas e seus conhecimentos às novas 
exigências da sociedade, do aluno, dos 
diversos universos culturais, das formas de 
comunicação presentes” (OLIVEIRA; SILVA, 
2012, p. 195). Se destacarmos a presença dos 
professores atuantes na EPT que são bacharéis, 
todas essas mudanças tornam-se sensíveis ao 
passo que estes profissionais não possuem em 
sua formação inicial, a formação pedagógica 
dos “conhecimentos teórico/epistemológicos 
sobre os processos de ensino-aprendizagem” 
(OLIVEIRA; SILVA, 2012, p. 196) para os auxiliar. 

Sobre os professores, Oliveira e Silva 
(2012),  acrescentam que: 
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No tocante às políticas voltadas para 
a formação dos professores bacharéis da 
EPT em âmbito nacional, que viabilizem o 
cumprimento da legislação (Lei n. 9.394/1996 
- Lei de Diretrizes e Bases da Educação - 
LDB, a Resolução n. 02/2019/CNE/MEC, que 
define as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
cursos de formação de professores e outros 
documentos regulatórios da EPT), Barros (2016, 
p. 111) afirma que são inexistentes, refletindo 
a falta de articulação entre a Secretaria 
de Educação Básica (SEB) e a Secretaria 
de Educação Profissional e Tecnológica 
(SETEC), responsável pelo desenvolvimento 
de políticas para a área específica da EPT. 

Em suas pesquisas sobre bacharéis 
atuantes em Universidades e Institutos 
Federais de Educação, Oliveira e Silva (2012, 
p. 197) relatam que, por mais que estas 

instituições se preocupem com a questão de 
melhorar a qualidade do trabalho docente no 
que diz respeito aos aspectos pedagógicos 
da profissão, nem sempre têm desenvolvido 
ações no sentido.  Apontam, também, que 
estas promovem eventos como congressos, 
palestras, mesas-redondas com discussões 
sobre os temas que compõem as diversas áreas 
do conhecimento, mas que pouco se discute 
sobre questões que envolvam as práticas 
docentes e a educação como foco principal.

Pelos motivos expostos, justifica-se 
a elaboração deste roteiro orientativo para 
aplicação de uma formação para professores 
em serviço do curso técnico em Eletrotécnica da 
Rede Federal de Educação, a fim de auxiliar na 
superação das necessidades formativas destes 
profissionais e, por conseguinte, as dos alunos. 
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A CONSTRUÇÃO DO CURSO

T I P O  D E  P R O D U T O : 
C u r s o  d e  e x t e n s ã o

P Ú B L I C O  A L V O : 
P r o f e s s o r e s  e m  s e r v i ç o  d o  c u r -
s o  t é c n i c o  e m  E l e t r o t é c n i c a  d a 
R e d e  F e d e r a l  d e  E d u c a ç ã o

M O D A L I D A D E : 
P r e s e n c i a l

C A R G A - H O R Á R I A : 
2 0  h o r a s

E L A B O R A Ç Ã O : 
T a y a n a  M a r i a  T a v a r e s  M a r q u e s

O R I E N T A Ç Ã O : 
D r .  A n t ô n i o  d o s  S a n t o s  J ú n i o r

O curso foi idealizado a partir da 
análise dos resultados de uma pesquisa 
realizada via questionário com os professores 
que ministravam aulas de disciplinas 
profissionalizantes para o quarto (4º) ano do 
ensino médio integrado ao curso técnico 
de Eletrotécnica no ano de 2019 no IFRO 
Campus Porto Velho Calama. A pesquisa 
buscava identificar os processos de ensino-
aprendizagem (os saberes docentes, suas 
metodologias e percepções do processo 
educacional) e em que medida as práticas 
de ensino se aproximam das práticas 
exigidas no mundo do trabalho no século XXI.

Assim, buscamos estruturar este 
curso de maneira a auxiliar na superação de 
alguns déficits de saberes desses docentes, 
integrando os conhecimentos pedagógicos, 
tecnológicos (e suas possíveis ferramentas) 
e os conteúdos específicos das áreas, a 
fim provocar inquietações e mudanças 
nos professores para tornar o ensino mais 
atraente aos alunos, proporcionando o 
engajamento destes, a aprendizagem efetiva 
e a contextualização para formação cidadã.

Para dar conta dessas necessidades, 
lançamos mão da dialogicidade, da 
reflexão sobre sua atividade docente, 
do modelo de atuação docente TPACK, 
das metodologias ativas para auxiliar 
no desenvolvimento das necessidades 
formativas do século XXI, de ferramentas 
digitais, da integração curricular, da teoria 
da aprendizagem significativa e do trabalho 
como princípio educativo na contextualização 
das atividades e para formação cidadã.
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OBJETIVO GERAL: 

Refletir sobre a prática docente e aplicar 
metodologias ativas de ensino e aprendizagem 
no curso técnico de Eletrotécnica, assumindo o 
trabalho como princípio educativo.

OBJETIVOS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

1. Aplicar metodologias ativas de ensino e 
aprendizagem centrada no estudante;

2. Aplicar a teoria da Aprendizagem Significativa 
na prática diária;

3. Utilizar ferramentas digitais no processo de 
ensino e aprendizagem;

4. Planejar aulas de acordo com as características 
do público alvo e os objetivos de aprendizagem 
da Taxonomia de Bloom, alinhando  necessidades 
formativas exigidas pelo século XXI e o trabalho 
como princípio educativo. 

5. Reconhecer a importância da 
interdisciplinaridade na Educação Profissional e 
da elaboração de projetos interdisciplinares.
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ORGANIZAÇÃO E
APLICAÇÃO DO CURSO

O curso aplicado no IFRO Campus Porto 
Velho Calama nos meses de setembro e outubro de 
2019 foi mediado pela pesquisadora autora deste 
roteiro e contou também com alguns momentos de 
participação do professor Dr. Antônio dos Santos 
Júnior (IFRO), especialista em metodologias ativas 
com formação em 2016 no Programa Professores 
para o Futuro VET Vocational Education Training 
(parceria da Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica do Ministério da Educação - SETEC/
MEC e duas universidades de Ciências Aplicadas 
na Finlândia - Hâme University of Applied Sciences  
(HAMK) e Tampere University of Applied sciences 
(TAMK)). A participação deste especialista - 
intervindo em alguns momentos do curso - tinha 

por objetivo facilitar a aprendizagem dos 
participantes das seguintes formas: “[...] 
pela restituição de informação, pelos 
modos de discussão que conseguem 
promover, pelas modalidades de 
formação propostas e pelas negociações 
que estabelecem para evitar que certas 
partes implicadas na situação não sejam 
eliminadas da discussão” (ORTSMAN, 
1978: 233 apud THIOLLENT, 1986, p. 67). 

Verificamos, assim, a importância 
da participação destes especialistas 
e sugerimos que, se houverem 
profissionais desta natureza nos 
locais da replicação do curso, sejam 
convidados a participar e contribuir 
com sua experiência na formação.

Como metodologia de trabalho,  
organizamos o curso em cinco (5) oficinas 
pedagógicas, chamadas de “Encontros” 
descritos no próximo capítulo. Essas 
oficinas pedagógicas foram compostas 
por aulas expositivas dialogadas, 
atividades práticas e teóricas, dinâmicas, 
jogos, recursos digitais e metodologias 
centradas no estudante. O curso buscou 
seguir os princípios da aprendizagem 
ativa, no qual os participantes 
trabalharam de maneira colaborativa, 
com atividades práticas, gerando 
discussões positivas conduzidas pela 
mediadora do curso, experienciando 
diferentes técnicas pedagógicas e, 
também, o uso de ferramentas digitais 
pontualmente descritas adiante.
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MATRIZ CURRICULAR



13

C u r s o  d e  F o r m a ç ã o  P e d a g ó g i c a  p a r a  P r o f e s s o r e s  e m  E l e t r o t é c n i c a  d a
E d u c a ç ã o  P r o f i s s i o n a l  e  T e c n o l ó g i c a

AVALIAÇÃO
A avaliação diagnóstica se dá no primeiro (1º) encontro para perceber os conhecimentos 

que os participantes já têm sobre os assuntos pertinentes ao curso, por meio das atividades 
propostas para esse dia - que posteriormente gerarão discussões. A avaliação é contínua 
durante o curso por meio do registro das atividades desenvolvidas pelos participantes, sendo 
analisadas e discutidas em conjunto. Ao final, há a avaliação da proposta de intervenção 
metodológica (plano de aula) elaborada durante o curso, avaliada conforme os Critérios de 
Avaliação da Aprendizagem disponível no APÊNDICE B ou outros critérios que o mediador 
do curso achar pertinente à realidade encontrada. A descrição de como se dá este processo 
avaliativo final encontra-se descrita com mais detalhes na última atividade do quinto (5º) encontro.

A avaliação é contínua durante 
o curso por meio do registro das 

atividades desenvolvidas pelos 
participantes.



14

T A Y A N A  M A R I A  T A V A R E S  M A R Q U E S

Como impacto imediato, tivemos que este 
curso de formação pedagógica contribuiu para 
a Educação Profissional e Tecnológica - EPT 
e especificamente para o professor bacharel 
no tocante ao descobrimento das nuances do 
processo educativo, seu funcionamento, do 
trabalho como princípio educativo, do manuseio 
das ferramentas e metodologias aplicáveis 
ao ensino de Eletrotécnica, provocando 
reflexões para uma leitura mais adequada 
do processo de ensino-aprendizagem, 
além de enxergar o aluno e o papel do 
próprio professor diante das necessidades 
formativas exigidas pelo século XXI.

Acreditamos, também, que a difusão 
dos saberes docentes referentes ao seu ofício 
através de parcerias entre professores e os 
responsáveis pelo sistema educacional, para 
fomento e difusão de práticas pedagógicas 
aplicáveis à EPT através de cursos de formação, 
possa transformar o “fazer” docente voltado 
para as necessidades formativas necessárias ao 
estudante e futuro profissional trabalhador do 
século XXI dentro da perspectiva crítica e cidadã. 

IMPACTO SOCIAL

Enxergar o aluno e o papel do próprio 
professor diante das necessidades 

formativas exigidas pelo século XXI.
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1º ENCONTRO

PARTE 2. 

O B J E T I V O :
Conhecer os participantes e levantar pontos 
de reflexão sobre práticas ou momentos de 
sucesso de sua atividade docente.

C A R G A  H O R Á R I A :
03 horas presenciais

Sobre saberes docentes e práticas dialógicas – ativação do 
conhecimento prévio 

Metodologias utilizadas nas oficinas
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Cada participante expõe o momento de sua carreira docente que mais lhe 
impactou positivamente ao ponto de motivá-lo em sua trajetória profissional. O mediador 
do curso inicia a dinâmica expondo o seu “Momento UAU” e após todos terem feito 
sua exposição, o mediador verifica a possível convergência entre elas no que se 
refere às práticas contextualizadas, autonomia e desenvolvimento dos estudantes, 
práticas pedagógicas marcantes e com aprendizagem   significativa  .   Em seguida, o 
mediador ainda realiza um comentário sobre essa convergência, a fim de provocar uma 
reflexão sobre a necessidade e possibilidade de mudança no ensino de maneira geral.

O B J E T I V O S :
Conhecer os participantes e levantar pon-
tos de reflexão sobre práticas ou momen-
tos de sucesso de sua atividade docente.

M A T E R I A I S :
Cadeiras dispostas em círculo.

D E S E N V O L V I M E N T O :

MOMENTO UAU!
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MOMENTO DE REFLEXÃO GUIADA

Cada participante recebe um questionário que lê previamente para, em 
seguida, compartilhar as respostas em voz alta. O compartilhamento é através 
da técnica Given Voice, em que o participante só fala se tiver com um objeto 
em mãos - no caso o pincel - simbolizando que este “tem a voz” e os demais só 
falam quando este terminar, escolher o próximo a falar - entregando-lhe o pincel.

O mediador do curso deve conduzir a conversa para que os participantes 
reflitam sobre si, sobre sua trajetória docente, sobre seus saberes (que são plurais, de 
naturezas distintas e resultado de um conjunto de fatores pessoais e profissionais), 
sobre o fato da repetição de suas atitudes em sala de aula serem fruto de sua 
trajetória enquanto estudante e da possível deficiência de saberes pedagógicos 
e assim abrir caminho para a busca por uma nova postura em sala de aula.

O B J E T I V O S :
Refletir e discutir sobre os saberes e 
práticas docentes.

M A T E R I A I S :
Questionário impresso (Quadro 1) 
e um pincel.

D E S E N V O L V I M E N T O :



Q u a d r o  1  –  Q u e s t i o n á r i o  o r i e n t a t i v o  p a r a  r e f l e x ã o  d o c e n t e .
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T A Y A N A  M A R I A  T A V A R E S  M A R Q U E S

Ao final das atividades do encontro, é lançada a pergunta "Como você usaria essa 
técnica em sua aula?" e cada participante deve responder em voz alta,  a f im de 
verif icar se os participantes conseguiram compreender e enxergar uma aplicação 
em sala de aula.

" C o m o  v o c ê  u s a r i a  e s s a  t é c n i c a 
e m  s u a  a u l a ? "
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F i g u r a  1 .  M a p a  d e  E m p a t i a

MAPA DE EMPATIA

Cada participante recebe um Mapa de Empatia impresso, devendo este sair da sala 
na qual ocorre a Formação e procurar um aluno (de preferência algum para o qual já tenha 
lecionado ou lecione) para dialogar e responder sobre os itens apontados no Mapa. Após o 
retorno para sala, os participantes devem compartilhar em voz alta suas anotações, além 
da identificação inicial do aluno (sexo, idade, turma, turno, curso, modalidade do curso).

Após os compartilhamentos, o mediador do curso deve levantar uma discussão, a fim 
de mostrar aos professores participantes que alunos de séries diferentes, de modalidades 
diferentes têm necessidades diferentes quanto à aprendizagem - uma vez que seus contextos 
são distintos, impactando diretamente em seus objetivos, na forma de ser, agir e na aprendizagem. 
Assim, essa discussão visa provocar no professor a atitude dialógica para conhecer melhor 
seu público alvo e definir melhor seus objetivos e estratégias de ensino-aprendizagem. 

Ao final das atividades do encontro, é lançada a pergunta “Como você usaria essa 
técnica em sua aula?” e cada participante deve responder em voz alta, a fim de verificar se 
os participantes conseguiram compreender e enxergar uma aplicação em sala de aula.

O B J E T I V O S :
Conhecer o público alvo da prática do do-
cente através da atitude dialógica condu-
zida pelo Mapa de Empatia.

M A T E R I A I S :
Mapa de Empatia impresso (Figura 1) 
e caneta ou lápis.

D E S E N V O L V I M E N T O :

Fonte: Marques, 2020.
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2º ENCONTRO

O B J E T I V O :
Utilizar a técnica KWL com diferentes ferra-
mentas (digitais e não digitais) a respeito da 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 
e das necessidades de formação para o sé-
culo XXI.

C A R G A  H O R Á R I A :
03 horas presenciais e 02 horas não 
presenciais.

Metodologias Ativas e Ferramentas Digitais 
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SALA DE AULA INVERTIDA (FLIPPED 

CLASSROOM) COM KWL CHART NO PADLET

A sala de aula invertida consiste em o aluno internalizar (estudar sozinho) os conteúdos 
primeiro, realizar as atividades sugeridas para depois, na presença do professor (ou 
mediador do curso) em sala de aula, discutir o que foi apreendido e tirar possíveis dúvidas. 
A sala de aula invertida será aplicada por meio da técnica KWL Chart (“K” (Know - O que 
sei sobre o assunto?), “W” (Want - O que quero saber?) e “L” (Learned - O que aprendi?)).

Sugere-se que, inicialmente, o mediador do curso edite um vídeo na plataforma 
Powtoon (https://www.powtoon.com/) para impactar e explicar aos participantes 
que vivenciarão experiências com metodologias ativas e ferramentas digitais, 
devendo acessar o Padlet, uma outra ferramenta online que permite a postagem 
e compartilhamento de texto e imagens em formato de mural ou quadro virtual. 

Inicialmente no Padlet deve ser lançada pelo mediador do curso uma pergunta 
para ser respondida sem a necessidade de pesquisa, pois se trata da etapa “K” (Know - O 
que sei sobre o assunto?). Em seguida, pede-se que respondam a etapa “W” (Want - 
O que quero saber?). O mediador do curso deve realizar postagens no Padlet, a fim 
de instigar e dirigir o comentário de cada participante para o caminho mais adequado 
para o conhecimento e reflexões necessárias. Após essas duas etapas, os participantes 
recebem o material para estudo para, em seguida, responderem a última etapa da 
técnica KWL, o “L” (Learned - O que aprendi?). Novamente, o mediador do curso deve 
realizar postagens como feedback a respeito das postagens e apreensão dos conteúdos.

O B J E T I V O S :
Experimentar o uso de metodologias ativas 
assistidas por tecnologias digitais.

M A T E R I A I S :
Acesso à ferramenta Padlet (site 
https://pt-br.padlet.com/dashboard).

D E S E N V O L V I M E N T O :

O vídeo utilizado na aplicação deste curso pode ser acessado no endereço 
https://www.youtube.com/watch?v=-YRZ_MXY9xY&rel=0 para fins orientativos.

Figura 2. 
Vídeo motivador elaborado no Powtoon.

Fonte:  Elaborado pela autora e disponível no Youtube 
(https://www.youtube.com/watch?v=-YRZ_MXY9xY&rel=0)
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Os materiais de leitura utilizados no 2º Encontro do curso foram a revista “O guia definitivo da educa-
ção 4.0” (disponível no endereço https://www.plannetaeducacao.com.br/portal/arquivo/editor/file/eb-
ook-educacao4.0-planneta.pdf) e o texto (sobre formação para o século XXI, EPT, dificuldades do cur-
rículo STEAM e o modelo TPACK) que se encontra no final deste roteiro, na seção “Para saber Mais”.

1) Etapa “K”: 

“O que você sabe a respeito do 
profissional que está sendo de-
mandado pelo mundo do tra-
balho e pela sociedade neste 
século XXI?”

2) Etapa “W”: 

“O que você gostaria de apren-
der sobre esse assunto relacio-
nado à formação do aluno que 
é onde você, enquanto docen-
te, se insere no processo?”

3) Etapa “L”: 

“Realizar no Padlet uma posta-
gem explicitando o que apre-
ndeu sobre o assunto, o que 
achou interessante/impactante 
e, também, mencionar se per-
ceberam os desafios do profes-
sor diante das solicitações dos 
alunos e de formação (dos alu-
nos) para o século XXI.”

Fonte: Disponível no site https://padlet.com/tayana_marques/a57n2whbsrid

As perguntas trabalhadas no Padlet (https://padlet.com/tayana_marques/a57n2whbsrid) foram:

Figura 3. Tela do Padlet com a interação referente à etapa “K”.
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KWL CHART EM PAPEL SULFITE 
APLICADO EM AULA EXPOSITIVA

Antes de iniciar a aula expositiva, devem ser distribuídos os materiais para os participantes e 
pedir para que eles desenhem três colunas com uma das letras KWL em cada coluna con-
forme o modelo abaixo.

O B J E T I V O S :
Experimentar o uso da técnica KWL Chart.

M A T E R I A I S :
Folhas de papel sulfite (ou Flip Chart) 
e canetas.

D E S E N V O L V I M E N T O :

F i g u r a  4 .  K W L  C h a r t

F o n t e :  M a rq u e s ,  2 0 1 9 .

K - O que Eu Sei? L - O Que Eu Aprendi?W - O Que Eu Quero Saber?
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Após desenharem, o mediador do curso deve explicar o assunto da aula e lançar as perguntas 
que devem ser preenchidas nas colunas referentes à etapa “K” (Know - O que sei sobre o assunto?) 
e etapa “W” (Want - O que quero saber?). Após essas duas etapas, os participantes devem com-
partilhar suas respostas em voz alta para despertar a curiosidade e nortear o mediador do curso 
(ou professor) em como prosseguir com a aula e exposição dos assuntos, funcionando como uma 
avaliação diagnóstica. Após a exposição dos conteúdos, os participantes devem responder a última 
etapa da técnica KWL, o “L” (Learned - O que aprendi?) e novamente compartilhar em voz alta para 
que possam ser discutidas e consolidadas as questões apreendidas, funcionando também como 
avaliação formativa durante a própria aula.

No curso aplicado, o tema gerador para as três etapas da técnica KWL foi a pergunta: 

“Quais as dificuldades no ensino-aprendizagem da atualidade?” 

As produções dos participantes encontram-se no ANEXO A.
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Antes de iniciar a aula expositiva, em grupos de três (3) a quatro (4) pessoas, um inte-
grante do grupo deve acessar o site do TEXT2MINDMAP e iniciar a elaboração do Mapa Mental, 
abrindo três (3) caixas de texto principais, que representarão as perguntas das etapas da téc-
nica KWL. De maneira colaborativa, os participantes devem responder na ferramenta digital, 
as perguntas das etapas “K” e “W” e compartilhar com os demais participantes e o mediador 
do curso. Após a aula expositiva, deve ser concluído o processo, a etapa “L” e apresentadas as 
respostas para discussão e consolidação dos conteúdos apreendidos.

KWL EM ESTRUTURA DE 
MAPA MENTAL UTILIZANDO 
FERRAMENTAS DIGITIAS

O B J E T I V O S :
Experimentar o uso da técnica KWL, 
elaborar Mapa Mental e testar ferramen-
tas digitais.

M A T E R I A I S :
Acesso à ferramenta TEXT2MINDMAP, 
site para elaboração de Mapas Men-
tais gratuitos (site https://tobloef.com/
text2mindmap/), ou outras ferramentas 
disponíveis para a elaboração de mapas 
mentais (por exemplo: https://coggle.it).

D E S E N V O L V I M E N T O :

O que sei sobre metodologias ativas? 
O que quero saber sobre metodologias ativas? 
O que aprendi sobre metodologias ativas?

No curso aplicado, as técnicas KWL Chart e KWL em estrutura de Mapa Mental 
tiveram as etapas “K” e “W” iniciadas uma após a outra - para que, após a aula 

expositiva, fossem concluídas simultaneamente a etapa “L” de cada uma delas.

A T E N Ç Ã O !

No curso aplicado, o tema gerador para as três etapas da técnica 
KWL foi “Metodologias Ativas”, se desdobrando nas perguntas: 

A produção dos participantes encontra-se no ANEXO B.
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Para a aula expositiva, deve ser produzido material que contenha as definições de 
metodologias ativas, os motivos de adotá-las, os tipos (Peer Instruction – Aprendizado por 
Pares; PBL – Project Based Learning (Aprendizagem por meio de Projetos ou de Problemas); 
TBL – Team-based Learning (Aprendizagem por Times); Study Case – Estudo de Caso; Flipped 
Classroom – Sala de Aula Invertida; Blended Learning – Ensino Híbrido) e o modelo TPACK 
como caminho para mudança na conduta do fazer docente.

Ao final das atividades do encontro, é lançada a pergunta “Como você usaria essa téc-
nica em sua aula?” e cada participante deve responder em voz alta, a fim de verificar se os 
participantes conseguiram compreender e enxergar uma aplicação em sala de aula.

AULA EXPOSITIVA DIALOGADA

O B J E T I V O S :
Discutir as metodologias ativas, a neces-
sidade de mudança no ensino e o modelo 
TPACK.

M A T E R I A I S :
Computador e datashow para apre-
sentação dos slides da aula.

D E S E N V O L V I M E N T O :
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3º ENCONTRO

O B J E T I V O :
Sensibilizar os participantes quanto à necessi-
dade de: observar os conhecimentos prévios dos 
alunos para uma aprendizagem significativa, in-
tegrar atividades/disciplinas para que essas fa-
çam mais sentido no “mundo real” (profissional) 
e de estabelecer uma avaliação transparente e 
condizente com o perfil do estudante.

C A R G A  H O R Á R I A :
04 horas presenciais.

Integração curricular, Teoria da aprendizagem 
significativa e Taxonomia de Bloom 
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AULA EXPOSITIVA DIALOGADA

Para  a  aula  expositiva,  deve  ser  produzido  material  que  contenha  as 
definições e exemplos de Integração Curricular, Teorias de aprendizagem significativa 
(David Ausubel), e, ainda, exemplos oriundos de revisão bibliográfica que se refiram à 
dificuldade em aprender  Eletrotécnica devido aos modelos estáticos, metodologias 
pouco explicativas e não contextualizadas. Nesta aula, deve constar também o assunto 
de Aprendizagem Significativa (sugere-se disponibilizar (no momento da aula ou 
antes, caso seja possível) o vídeo “Aprendizagem significativa e mecânica” disponível 
no YouTube (https://youtu.be/N_2XwobPWQg)) e deve ser fomentada a discussão 
se o assunto é pertinente dentro dos cenários em que os participantes vivenciam. 

Outro assunto essencial para essa formação é a Taxonomia de Bloom para a redação de 
objetivos de aprendizagem que também deve ser inserida nesta aula. Os níveis de retenção dos 
conteúdos de acordo com os métodos instrucionais da Pirâmide de Aprendizagem associada 
aos estudos de Edgar Dale devem ser inseridos também, assim como exemplos de utilização da 
Taxonomia de Bloom na avaliação da aprendizagem, vinculada aos objetivos de aprendizagem 
definidos e situações de aprendizagem (resultados desejados e condições de instrução). 

O mediador do curso deve fomentar a reflexão e discussão sobre a criação 
do conhecimento para os diferentes níveis de formação (a diferença entre o técnico 
e engenheiro), uma vez que os participantes do curso tendem a trabalhar nas 
modalidades de ensino técnico e graduação em áreas de conhecimento semelhantes. 

Ao final das atividades do encontro, é lançada a pergunta “Como você usaria essa 
técnica em sua aula?” e cada participante deve responder em voz alta, a fim de verificar 
se os participantes conseguiram compreender e enxergar uma aplicação em sala de aula.

O B J E T I V O S :
Discutir a integração curricular, a teorias de 
aprendizagem significativa e os exemplos 
da revisão bibliográfica que se referem 
à dificuldade em aprender eletrotécnica. 
Discutir a Taxonomia de Bloom, os critérios 
de avaliação da aprendizagem e analisar 
as diferenças de criação do conhecimento 
para os diferentes níveis de formação (a 
diferença entre o técnico e engenheiro).

M A T E R I A I S :
Computador e datashow para 
apresentação dos slides da aula.

D E S E N V O L V I M E N T O :
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4º ENCONTRO 

O B J E T I V O :
Utilizar diferentes técnicas de ensino e 
ferramentas digitais auxiliares no processo 
de ensino-aprendizagem.

C A R G A  H O R Á R I A :
04 horas presenciais.

Sobre saberes docentes e práticas dialógicas – 
aumentando o repertório para estratégias de aula
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ONE MINUTE PAPER

LEARNING CAFÉ, BRAINSTORM E 
VALUE CLOCK

Deve ser distribuído para cada participante uma folha de papel e caneta 
para que respondam durante um (01) minuto à seguinte pergunta: “Como 
vocês estão se sentindo neste momento?” Passado o tempo para resposta, 
os participantes devem compartilhar em voz alta o que escreveram.

Ao final, o mediador do curso deve explicar que, além do objetivo de valorizar as 
emoções dos participantes (de estabelecer certa proximidade), tal dinâmica dá ao 
professor subsídios (informações de quem são seus alunos, como estão se sentindo, 
sua rotina e dificuldades, etc) para que este defina a melhor maneira de conduzir a aula.

As técnicas serão desenvolvidas de maneira integrada. Cada participante recebe uma folha 
de papel e caneta para que, durante um (01) minuto, escreva várias formas de avaliação 
da aprendizagem que lembrar. Essa etapa é denominada de Brainstorm ou “tempestade 
de ideias”, pois todas as ideias pertinentes à atividade que vieram à mente devem ser 
escritas no papel. Ao fim do tempo, os papéis devem ser trocados em sentido horário e o 
Brainstorm continua neste papel que era do colega, por mais um (01)  minuto, anotando 
formas de avaliação que ainda não constam neste papel. Essa sistemática ocorre até 
que todos tenham contribuído nas folhas de papel de todos os colegas, caracterizando 
a técnica do Learning Café, também chamado de World Café ou “rotação por estações”, 
que - nesta atividade - quem “rotaciona” é o papel e fica evidente a produção colaborativa.

O B J E T I V O S :

O B J E T I V O S :

Valorizar o estado emocional dos 
participantes.

Utilizar as técnicas e discutir sobre formas 
de avaliação do estudante.

M A T E R I A I S :

M A T E R I A I S :

Papel sulfite e caneta.

Papel sulfite e caneta.

D E S E N V O L V I M E N T O :

D E S E N V O L V I M E N T O :



31

C u r s o  d e  F o r m a ç ã o  P e d a g ó g i c a  p a r a  P r o f e s s o r e s  e m  E l e t r o t é c n i c a  d a
E d u c a ç ã o  P r o f i s s i o n a l  e  T e c n o l ó g i c a

Em seguida, devem ser compilados 
(listados sem repetição) os tipos de avaliação 
que constarem nos papéis para que se 
possa iniciar o Value Clock ou “relógio de 
valor”, com a intenção de descobrir dentre 
os métodos listados, quais possuem 
mais importância para os participantes e 
assim fazê-los refletir sobre os processos 
avaliativos que eles mesmos empregam 
em seu cotidiano enquanto docentes. 

Com os tipos de avaliação 
devidamente compilados em uma lista, 
cada participante deve votar nos 5 métodos 
dessa lista que acredita serem os melhores 
ou que avaliem melhor o estudante.

Após todos terem votado, devem ser 
apurados os cinco (05) métodos mais votados 
da lista e assinalados (ou renomeados) 
com as letras de “A” a “E” para que estes 
sejam posicionados ao redor de um círculo, 
espaçados de maneira uniforme e se tornem 
os extremos do relógio conforme a Figura 5.

Referente a essa atividade, a produção dos participantes do 
curso referente a essa atividade encontra-se no ANEXO C.

Figura 5. 

Montagem inicial do 
relógio de valor.

Figura 6. 

Exemplo hipotético do
início das análises no relógio de 
valor (A e B, A e C, A e D, A e E).

Fonte: Marques,2019. Fonte: Marques, 2019.

Em seguida devem ser analisados aos 
pares (A e B por exemplo, depois A e C, A e 
D, A e E, B e C, B e D, B e E, .... até completar 
as análises) de modo que a análise consista 
em verificar (na opinião dos participantes) 
qual dos dois é “mais importante” ou 
verificava melhor a aprendizagem. O item 
que for “mais importante” recebe  a ponta 
da seta apontada para ele. Quanto a isso  
e a Figura 6 representa um exemplo de 
como devem ser feitas essas análises. 

Ao final das análises por pares, é feita a 
apuração da quantidade de setas apontadas 
que cada item (letra “A”, “B”...) recebeu. O 
item que tiver o maior número de setas 
apontadas para si é declarado como o que 
verifica melhor a aprendizagem e vice-versa.

Após este momento da descoberta dos 
itens “mais importantes” ou “mais valiosos” 
fazendo alusão ao nome da técnica (relógio 
de valor), o mediador do curso deve estimular 
uma discussão sobre as formas de avaliação 
que foram mais votadas e sobre as que 
repetidamente são aplicadas no cotidiano pelos 
professores, com o objetivo de incitar a reflexão 
e uma mudança positiva no fazer docente. 
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No curso, foram uti l izadas per-
guntas a respeito dos assuntos 
abordados no próprio curso de 
formação pedagógica (metodo-
logias ativas e formação para 
o século XXI)  para apresentar 
a ferramenta e testar a apren-
dizagem dos participantes.  As 
perguntas encontram-se dis-
poníveis no APÊNDICE A.

GAMIFICAÇÃO
O B J E T I V O S :

Testar uma das técnicas de gamificação, por 
meio do quizz feito no Kahoot!, e estimular o 
uso para motivação dos alunos e como aval-
iação formativa dos conteúdos estudados. 

M A T E R I A I S :
Computador, datashow para projeção 
do quizz e perguntas preparadas pre-
viamente no Kahoot!. Os participantes 
precisarão de smartphones com aces-
so à internet para jogar.

D E S E N V O L V I M E N T O :
O Kahoot! é uma plataforma online 

para criação de questionários, jogos, quizzes 
e pode ser utilizada em sala de aula de forma 
simples, cativando os alunos através da 
competição e pode ser uma ferramenta de 
suporte pedagógico em atividades de revisão 
de conteúdos ou avaliações (diagnóstica 
ou formativa por exemplo). O mediador do 
curso (ou os professores que forem aplicar 
a técnica) devem acessar o site https://
kahoot.com/schools-u/, realizar login e 
iniciar o processo de criação das perguntas 
de forma gratuita clicando no botão “ + ” no 
canto superior direito da tela, depois em 
“New Kahoot – Create” ou outro template à 
sua escolha. Cada pergunta deve ter quatro 
(04) alternativas de resposta, sendo uma 
delas a correta. Por se tratar de um jogo, 
durante o processo de criação do quizz, deve 
ser definido o tempo que os participantes 
terão para responder as perguntas e salvar 

no botão “DONE”. Para iniciar o jogo com os 
participantes (ou estudantes), clique no quizz 
escolhido na página “My Kahoots” e depois no 
botão “Play”. Em seguida, no botão  “Teach” 
e por último “Classic”. Os participantes 
devem acessar pelo smartphone o site 
https://kahoot.it/ (ou baixar o aplicativo do 
Kahoot!) e digitar o número do “Game PIN” 
gerado pelo acesso do mediador do curso 
ou professor. Após todos terem acessado, 
o mediador do curso deve clicar em “Start” 
para que o jogo inicie (tela do jogo conforme 
a Figura 7). Cada participante escolhe em 
seu celular a alternativa correta e a cada 
término de tempo de resposta de cada 
pergunta, a alternativa correta aparece na 
tela do mediador do curso (projetada pelo 
Datashow) e este deve clicar em “Next” para 
ir para a próxima pergunta. Ao final do jogo, o 
Kahoot! apresenta o vencedor, o participante 
com maior número de pontos (equacionando 
a resposta certa marcada em menor tempo).

Figura 7. Gameficação com Kahoot sobre formação para o século XXI (utilizada no curso).

Fonte: Arquivo da autora (imagem extraída do site https://play.kahoot.it/).

Ao final das atividades do encontro, é lançada a pergunta “Como você usaria essa 
técnica em sua aula?” e cada participante deve responder em voz alta, a fim de verificar 
se os participantes conseguiram compreender e enxergar uma aplicação em sala de aula.
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5º ENCONTRO

O B J E T I V O :
Elaborar a proposta de intervenção metodológi-
ca (plano de aula) que contenha metodolo-
gias ativas e ferramentas digitais como suporte 
didático.

C A R G A  H O R Á R I A :
04 horas presenciais.

OPEN SPACE

O  Open  Space  se  caracteriza  por  ser  uma  técnica  de  trabalho  em  grupo,  
sem  delimitação  fixa  quanto ao número de pessoas, semelhante a uma reunião 
autogerida, cuja agenda é criada durante a reunião. Este processo de interação 
entre os participantes visa gerar ideias e soluções para um determinado assunto.

O B J E T I V O S :
Produzir colaborativamente a proposta de 
intervenção metodológica (plano de aula).

M A T E R I A I S :
Computador com acesso à internet.

D E S E N V O L V I M E N T O :

Elaboração da proposta de intervenção metodológica

Para a elaboração da proposta de intervenção metodológica, os participantes devem 
conversar e definir o curso, a modalidade, a turma, a (s) disciplina (s) e possíveis conteúdos 
que desejam para elaborar o plano de aula. Sugerimos que os professores de disciplinas afins, 
ou que dão aula para a mesma turma, cujos conteúdos permitam a integração curricular 
(pois possuem os resultados pretendidos da aprendizagem que se conectam em algum 
ponto), que se agrupem para elaborar uma proposta juntos sobre determinado conteúdo.

Devem ser redigidos os objetivos de aprendizagem conforme a Taxonomia de Bloom, 
buscando integrar os objetivos de aprendizagem com outras disciplinas (caso seja possível), e 
alinhar as práticas pedagógicas e as atividades de avaliação a estes objetivos de aprendizagem.

Na proposta de intervenção (plano de aula) também devem ser inclusas ferramentas 
tecnológicas   e   métodos   ativos  de  aprendizagem, além da definição das avaliações diagnóstica, 
formativa e somativa. Outra parte importante que deve constar na proposta é o cronograma, 
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ou seja, a identificação de quando e quantas 
aulas (ou quanto tempo) são necessárias para 
a aplicação da proposta, com as atividades a 
serem desenvolvidas, os recursos necessários, 
as pessoas envolvidas e o método avaliativo.

O uso de ferramentas digitais na 
elaboração desta proposta, como o Google 
docs, deve ser estimulado para facilitar a 
elaboração e explorar a própria ferramenta.

O mediador do curso deve identificar a 
quantidade de tempo disponível neste último 
dia de curso e informar aos participantes 
o tempo que eles têm para elaborar a 
proposta de maneira colaborativa, mas com 
pouca intervenção do mediador do curso.

A apresentação das produções ou 
demonstração da aprendizagem devem 
ser feitas pelos participantes e avaliada 

conforme os Critérios de Avaliação da 
Aprendizagem disponível no APÊNDICE B 
ou outros critérios que o mediador do curso 
achar pertinente à realidade encontrada.

A avaliação do [professor] participante 
se dá observando os quatro (4) pilares da 
educação (DELORS, 1996), pois nesse contexto 
o professor é um ser em formação, devendo 
aprender a ser, a conviver, a fazer e a saber.

As dimensões para o desenvolvimento 
pedagógico elencadas para compor a 
avaliação foram 1) o uso das ferramentas 
digitais; 2) a habilidade em propor estratégias 
para integração curricular; 3) a aplicação 
de instrumentos avaliativos focados no 
desenvolvimento pessoal e profissional, 
observando o contexto educacional e; 4) 
a adoção de métodos colaborativos de 
trabalho para a facilitação da aprendizagem.

Cada um dos pilares da educação, relacionados com cada uma das dimensões 
para o desenvolvimento pedagógico apresenta o nível de aprendizagem ou mudança 
de comportamento dos participantes, podendo ser “Bom” ou “Excelente”. A avaliação do 
participante deve ocorrer em todos os pilares e dimensões, evidenciando as variações (ora 
“Bom”, ora “Excelente”) de aprendizagem ou habilidades desenvolvidas pelo mesmo participante.

Figura 8: As dimensões para o desenvolvimento pedagógico elencadas para compor a avaliação.

Fonte: Marques, 2020.
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As perguntas elaboradas para que os participantes do curso vivenciassem a 
técnica da gamificação no jogo do Kahoot!  foram:

2-Qual não é uma habil idade que o 
aluno e futuro profissional do século 
XXI precisa ter?

( )  Criativo 
(  )  Facil idade de tomar decisões 
(x) Inflexível  
(  )Trabalhar em equipe

5-Qual não é metodologia ativa?

( )Aprendizagem baseada em projeto 
(x)Memorização Mecânica 
(  )Cultura Maker 
(  )Fl ipped Classroom

3-Não é característ ica do professor 
para o século XXI?

( )Afetivo 
(x)Focado em transmitir informações
(  )Estudioso 
(  ) Inventivo

6-Está fora do contexto de formação 
para o século XXI?

( ) Inovação na sala de aula 
(x)Aprendizagem mecânica 
(  )Desenvolvimento de habil idades e 
competências 
(  )Aprendizagem signif icativa

1-O que define melhor a educação 3.0 
e 4.0?

( )Aprendizagem tradicional 
(  )Aprendizagem mecânica 
(  )Aprendizagem passiva 
(x)Aprendizagem colaborativa

4-As metodologias ativas são?

(x)Centradas no estudante 
(  )Centradas no professor 
(  )Centradas no processo 
(  )Repasse de informações

A P Ê N D I C E  A  –  P E R G U N TA S  D O  QU IZZ  E L A B O R A D O  N O  KAHOOT !
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A P Ê N D I C E  B  –  C R I T É R I O S  PA R A  AVA L I A Ç Ã O  D A  A P R E N D I Z A G E M  U T I L I Z A D A  N O  C U R S O
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Nas Figuras 9, 10 e 11,  constam as produções de alguns dos participantes do 
curso de formação, quando da experimentação da técnica KWL Chart sobre as 
dif iculdades no ensino-aprendizagem na atualidade. Esta atividade visou abrir 
caminho para a sensibil ização da pertinência dos conteúdos de Metodologias 
Ativas e Formação para o século XXI .

A N E XO  A  –  P R O D U Ç Ã O  D O S  PA R T I C I PA N T E S :  T É C N I C A  K W L  C H A R T

F i g u r a  9 .  K W L  C h a r t  e l a b o r a d o  p e l o  p r o f e s s o r  A  n o  c u r s o  d e  f o r m a ç ã o .

F o n t e :  A r q u i v o  d a  a u t o r a ,  2 0 1 9 .
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F i g u r a  1 0 .  K W L  C h a r t  e l a b o r a d o  p e l o  p ro fe s s o r  B  n o  c u r s o  d e  fo r m a ç ã o .

F o n t e :  A r q u i v o  d a  a u t o r a ,  2 0 1 9 .
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F i g u r a  1 1 .  K W L  C h a r t  e l a b o r a d o  p e l o  p ro fe s s o r  C  n o  c u r s o  d e  fo r m a ç ã o .

F o n t e :  A r q u i v o  d a  a u t o r a ,  2 0 1 9 .
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A N E X O  B  –  P R O D U Ç Ã O  D O S  P A R T I C I P A N T E S :  K W L  E M  E S T R U T U R A  D E  M A P A 
M E N T A L  U T I L I Z A N D O  T E X T 2 M I N D M A P  S O B R E  M E T O D O L O G I A S  A T I V A S

A Figura 12 apresenta a aplicação da técnica KWL sobre o assunto “Metodologias 
ativas” em formato de mapa mental,  uti l izando a ferramenta digital TEXT2MIND-
MAP aplicada no curso de formação.

F o n t e :  A r q u i v o  d a  a u t o r a ,  2 0 1 9 .  E l a b o r a d o  n a  f e r r a m e n t a  T E X T 2 M I N S M A P 
( h t t p s : / /t o b l o e f. c o m /t ex t 2 m i n d m a p / )

F i g u r a  1 2 .  M a p a  m e n t a l  –  K W L  e l a b o r a d o  c o m  fe r ra m e n t a  d i g i t a l .
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que melhor avaliam o aprendizado dos estudantes. Os símbolos     ,       ,       e    rep-
resentam os votos de cada participante nos métodos avaliat ivos que julgaram

A N E XO  C  –  P R O D U Ç Ã O  D O S  PA R T I C I PA N T E S :  VA L U E  C L O C K

ser “melhores” ou que, na visão dos participantes, conseguiam verif icar melhor a 
aprendizagem do aluno. Pelo relógio de valor,  os “melhores” métodos em ordem 
decrescente foram: projetos, avaliação prática, mapa mental,  avaliação em grupo 
e avaliação escrita.

Na Figura 13 encontra-se a produção dos participantes do curso de formação ped-
agógica, resultado da técnica Value clock sobre os t ipos de métodos avaliat ivos

F i g u r a  1 3 .  Va l u e  c l o c k  s o b re  o s  t i p o s  d e  m é t o d o s  a va l i a t i v o s  a p l i c a d a  n o  c u r s o  d e  fo r m a ç ã o .

F o n t e :  A r q u i v o  d a  a u t o r a ,  2 0 1 9 .
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A N E XO  D  –  P R O D U Ç Ã O  D O S  PA R T I C I PA N T E S :  P R O P O S TA  D E  I N T E R V E N Ç Ã O 
M E T O D O L Ó G I C A  ( P L A N O  D E  A U L A )

I .  Proposta A
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I I .  Proposta B
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PA R A  S A B E R  M A I S :  F o r m a ç ã o  p a r a  o  s é c u l o  X X I ,  a  E d u c a ç ã o 
P r o f i s s i o n a l  e  Te c n o l ó g i c a ,  a s  d i f i c u l d a d e s  d o  c u r r í c u l o  S T E M 
e  o  m o d e l o  T PA C K .

A mudança de perfi l das gerações 
de estudantes ao longo dos anos 
tem provocado nos professores uma 
necessidade de mudança de postura 
em suas metodologias de ensino, 
lançando mão de maior diversif icação na 
abordagem de conteúdos em sala de aula, 
uma abordagem mais centrada no aluno, 
uso mais intensivo de metodologias ativas 
de aprendizagem, inclusive com um 
acompanhamento mais personalizado, 
segundo afirma Cortelazzo et al .  (2018, p. 
93) . 

Jouni Enqvist (2013) aponta em seus 
estudos que, mesmo em países como 
Finlândia e Estados Unidos, os alunos 
não estão dispostos a fazer esforço para 
estudar os conteúdos STEM (referindo-se 
à matemática, ciência e tecnologia como 
parte dos conteúdos de aprendizagem 
da educação técnica dos campos da: S = 
Ciência,  T = Tecnologia, E = Engenharia e 
M = Matemática) .  Esse autor defende “[ . . . ]
que devemos ter meios para interessar um 
número maior de alunos no aprendizado 
do conteúdo STEM e obter uma parcela 
crescente deles para buscar a mais alta 
experiência nos assuntos” (ENQVIST, 
2013 p. 1) .

 
Diante disso, Souza, Bento e Claas 

(2013, p.  125) afirmam que é importante que 

Muitos conteúdos envolvem também processos 
dinâmicos que são i lustrados e discutidos por meio 
de representações estáticas, como figuras e digramas 
em l ivros e no quadro. Essas representações podem 
trazer dois problemas aos alunos. Primeiro, elas 
exigem um esforço de abstração e a capacidade 
de manter o foco de atenção em algo não palpável. 
Em segundo lugar,  há, em geral,  uma dif iculdade 
dos estudantes para fazer a relação entre, por 
exemplo, um termo de uma equação e um elemento 
concreto de um fenômeno f ísico. Isso pode levar a 
consequências como uma compreensão superficial 
do conteúdo e alunos que não conseguem generalizar 
além de situações discutidas em sala (RIBEIRO; SILVA; 
KOSCIANSKI,  2012, p.  168) .

as mudanças ocorram e que elas possam 
iniciar pelos professores, hoje atores 
principais do processo. Os professores 
precisam rever seus conceitos sobre o 
processo de ensino e de aprendizagem. 
É imperativo que deixem de lado as aulas 
tradicionais e procurem transformá-las 
em um ambiente interativo, lançando 
desafios e aproximando os alunos da 
realidade do mercado e da sociedade.

Abegg e Ramos (2013, p.  1) 
discutiram que as dif iculdades de ensino 
nos cursos da área de eletrotécnica (área 
fundamentada nos conteúdos STEM) se 
deram principalmente devido a recursos 
pedagógicos estáticos e em aulas 
baseadas em metodologias dialógico-
exposit ivas.  Assim, alguns elementos dos 
currículos escolares dos cursos técnicos 
sofriam demasiadamente, devido às 
dif iculdades de abstração necessárias e 
requeridas para entendimento, por parte 
dos alunos, dos conteúdos apresentados.

Tal situação decorre da necessidade 
de conhecer os fundamentos f ísicos 
pertinentes ao assunto, que são 
ensinados pelos professores de Física 
ou de Eletrotécnica. Entretanto, há 
dif iculdades de ensino-aprendizagem 
como relatado pelos autores, abaixo:
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É nesse contexto de necessidade 
de mudança das práticas pedagógicas 
convencionais que se inserem essas 
discussões sobre práticas pedagógicas 
e somado às dif iculdades naturais dos 
conteúdos da área técnica, temos o 
árduo trabalho do professor do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico - EBTT, 
o “professor - EBTT”.  Esse profissional 
surgiu em 2008, com a criação dos 
Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Brasil ,  através 
da lei  nº 11 .892, de 29 de dezembro do 
mesmo ano, uma vez que os Institutos 
possuir iam a premissa de ofertar várias 
modalidades de ensino, dentre eles 
curso técnico integrado ao Ensino Médio, 
o curso técnico subsequente ao Ensino 
Médio, bacharelados, l icenciaturas e 
pós-graduação lato-sensu e str icto-
sensu. Essa diversidade de modalidades 
de cursos “[ . . . ]  trouxe exigências de 
um professor que ainda não havia sido 
pensado no Brasil ,  com um conjunto de 
competências que atendesse diferentes 
níveis de ensino (do Ensino Médio 
à pós-graduação),  públicos e faixas 
etárias” (AMORIM JR et al . ,  2018, p.  3) . 
Esse novo professor (especif icamente 
os da área de Eletrotécnica),  tem 
formação no bacharelado, não possuindo 
formação pedagógica - o que pode 
comprometer o processo de ensino 
aprendizagem na educação profissional .

O modelo teórico dos Saberes 
Tecnológico, Pedagógico e do Conteúdo 
(Technological,  Pedagogical and Content 
Knowledge  – TPACK) de Koehler e Mishra 
(2009) e a perspectiva dos saberes 
docentes de Maurice Tardif (2014) 
demonstram que os professores devem 
dedicar-se ao processo de formação 
inicial ,  seguido de um constante 
processo de formação continuada 

para consolidação e complementação 
de competências exigidas para o 
desenvolvimento da mediação da 
aprendizagem. Dessa forma, os saberes 
dos professores envolvem saberes 
específ icos oriundos da formação inicial 
(que seria a formação para o magistério 
e, talvez, ausente em bacharéis atuantes 
na EPT),  além dos saberes oriundos do 
próprio cotidiano de suas atividades 
como docente (TARDIF,  2014) .  Como 
resultado do desenvolvimento desses 
saberes, surge um profissional que 
combinará diferentes conhecimentos 
sobre “[ . . . ]  o que saber,  quando, como, 
onde e de que forma pode-se usar 
os conhecimentos específ icos dos 
componentes curriculares, bem como 
quais as estratégias pedagógico-
tecnológicas para incentivar os 
estudantes a uti l izar as tecnologias”  
(NAKASHIMA; PICONEZ, 2016, p.  232) .

Nesse contexto de necessidade de 
mudança das abordagens tradicionais 
adotadas pelos professores, discussões 
sobre novas metodologias, teorias 
e práticas se tornam pertinentes 
para buscar “ [ . . . ]  cr iar ambientes de 
aprendizagem nos quais os estudantes se 
sintam motivados a aprender de maneira 
r ica e relevante em contextos do mundo 
real” (HARRINGTON; HARRINGTON, 2006). 
E que o estudante seja visto “[ . . . ]  não 
apenas como sujeitos que precisam de 
treinamento técnico-instrumental,  mas 
também como sujeitos sociais e culturais, 
[ . . . ]  e que haja preocupação em situar a 
formação profissional ante as múltiplas 
determinações do mundo produtivo” 
(GARIGLIO; BURNIER, 2014, p.21) , 
ancorando todos os princípios na Educação 
Profissional e Tecnológica preocupada 
com a formação humana autônoma e 
emancipada do trabalhador/cidadão.

No relatório da Comissão Internacional sobre a Educação para o Século 
XXI para a UNESCO, foi  apresentada a educação como “[ . . . ]  um dos caminhos 
mais eficazes a serviço de um desenvolvimento humano mais harmonioso e 
autêntico ( . . . ) ” (DELORS, 2010, p.  5) .  Neste relatório,  foram apontados os quatro 
pilares básicos para o que eles chamam de educação ao longo da vida, conceito 
este que “[ . . . ]  supera a dist inção tradicional entre educação inicial e educação 
permanente, dando resposta ao desafio desencadeado por um mundo em rápida 
transformação” (DELORS, 2010, p.  12) ,  sendo eles:  aprender a conhecer,  aprender a 
fazer,  aprender a conviver e aprender a ser.  Esses pilares da educação apontam para 
perspectiva de formação plena do ser humano em sua dimensão social (Quadro 2) . 

1 .1 .  F o r m a ç ã o  p a r a  o  S é c u l o  X X I  e  E d u c a ç ã o  P r o f i s s i o n a l  e  Te c n o l ó g i c a
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Q U A D R O  2  -  S Í N T E S E  D O S  P I L A R E S  D A  E D U C A Ç Ã O  PA R A  O  S É C U L O  X X I .

Em nossa visão, a proposta de Delors (2010),  sumarizada no Quadro 2,  é um 
esforço teórico para indicar um horizonte para o desenvolvimento da Educação 
Profissional e Tecnológica. Pensamos que toda a diversidade de profissionais da 
educação deve refletir sobre esses pilares, em duas perspectivas, no mínimo. A 
primeira,  sobre se a escola é um lugar de mera instrumentalização de pessoas, de 
onde elas sairão para executar tarefas com tecnologias determinadas, ou se a escola 
é um ambiente para a pessoa receber os fundamentos necessários para aprender 
sobre uma profissão com condições para o desenvolvimento de um programa 
individual de contínuo desenvolvimento. A segunda, se estamos preparando o 
profissional e cidadão que o mundo precisa, com capacidade de respeitar as 
diferenças e apreciar a diversidade cultural que o mundo do século XXI apresenta. 

Zabala e Arnau (2010) defendem que um dos caminhos para o 
pleno desenvolvimento da pessoa é a educação por competência, sendo 
que o conceito de competência que será adotado nessa pesquisa é o 
do Ministério do Trabalho e Assuntos Sociais (1995),  definida como a: 

F o n t e :  D e l o r s  ( 2 0 1 0 ,  p .  3 1 ) .
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[ . . . ]  capacidade de aplicar conhecimentos, 
habil idades e atitudes ao desempenho da ocupação 
em questão, incluindo a capacidade de resposta a 
problemas imprevistos, a autonomia e a colaboração 
com o entorno profissional e com a organização 
do trabalho (ZABALA; ARNAU, 2010, p.  29) . 

[ . . . ]  abarque o desenvolvimento, em função das 
necessidades da pessoa, em sua dimensão social , 
interpessoal,  pessoal e profissional (Zabala, 1999), 
de acordo com as ideias das quais dispomos sobre 
qual deve ser o t ipo de pessoa ideal e a sociedade 
que desejamos, com a f inal idade de elaborar,  na 
continuidade, sucessivas competências para cada 
uma das dimensões (ZABALA; ARNAU, 2010, p.  76) .

Buscando aproximar as concepções de competência com a Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT),  lançaremos mão das pesquisas de MOURA et al . (2015) que f izeram 
um exercício para sumarizar as diferentes perspectivas sobre a EPT, apontando 
para a formação integral (omnilateral )  do ser humano ou educação politécnica, 
compreendendo: a Educação mental ( intelectual) ,  a Educação f ísica (do corpo) e,  enfim, 
a Instrução tecnológica, “ [ . . . ]  que transmite os princípios gerais de todos os processos de 
produção [ . . . ]  de todos os ofícios [ . . . ] ”,  sendo esta nossa referência de formação integral .

A Resolução nº 06, de 20 de setembro de 2012, do Conselho Nacional de Educação 
(CNE),  define as diretr izes curriculares nacionais para a EPT de Nível Médio, apontando 
os seguintes princípios aos quais a EPT deve seguir para sua construção curricular e de 
formação. De forma sintetizada, as diretr izes são: “Formação integral ;  Indissociabil idade 
entre teoria e prática; Trabalho como princípio educativo; Respeito aos valores éticos, 
estéticos e polít icos da educação nacional;  Interdiscipl inaridade; Contextualização; 
Flexibil idade de it inerários formativos; Indissociabil idade entre educação e prática social; 
Art iculação com o arranjo produtivo local;  Reconhecimento e respeito à diversidade; 
Reconhecimento das identidades e; Respeito ao plural ismo de ideias” (MEC, 2017, p.  10) .  

Observa-se que as diretr izes de diferentes autores, como Delors e Zabala 
e Arnau, convergem para uma concepção de educação que vislumbra a formação 
plena, tendo “[ . . . ]  por prerrogativa a formação integral do indivíduo, objetivando 
também uma sociedade mais justa e capaz de impulsionar o desenvolvimento social , 
polít ico e econômico do país” (MEC, 2017),  indo ao encontro também de boa parte 
das diretr izes definidas pela Resolução CNE 06/2012, referenciada anteriormente.

A respeito da formação, dentro da concepção de competências, Zabala e Arnau 
(2010) defendem que: 

Este conceito de competência difere do modelo educacional baseado em 
competências implantado na década do 1990 no Brasil ,  que era dir igido por interesses 
e objetivos f ixados pelo mercado de trabalho em sua concepção mais restr ita de 
formação profissional,  conforme esclarece o Modelo Brasileiro de Formação 
Continuada de Professores da Educação Profissional e Tecnológica (MEC, 2017, p.  8) .

Apesar de haver inúmeros conceitos para competências, dentro dessa 
perspectiva de desenvolvimento pleno da pessoa, parte-se da premissa de que: 
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[ . . . ]  o sistema escolar deve formar pessoas para 
a inovação, capazes de evoluir,  de se adaptar a 
um mundo em rápida mutação, mas sem perder a 
visão global da pessoa como ser crít ico diante das 
desigualdades e comprometido com a transformação 
social e econômica em direção a uma sociedade 
na qual não só se garantisse o direito ao trabalho, 
como também que este seja realizado em função do 
desenvolvimento das pessoas e não somente dos 
interesses do mercado (ZABALA; ARNAU, 2010, p.  80) .

[ . . . ]  baseada na transmissão verbal e na 
reprodução, mais ou menos l iteral ,  do aprendido 
em provas convencionais não ajuda, de nenhuma 
maneira,  a proceder sob critérios nos quais as 
característ icas diferenciais de cada um dos alunos 
são as peças-chave para a aprendizagem das 
competências (ZABALA; ARNAU, 2010, p.  109) .  

[ . . . ]  a abordagem centrada no estudante 
assume extrema importância,  pois possibil ita o 
desenvolvimento de competências integradas 
ao mundo do trabalho, como capacidade de 
tomar decisões, trabalhar em grupo de forma 
colaborativa, inovar,  l iderar,  solucionar problemas, 
atuar de maneira crít ica, entre outras competências 
igualmente importantes (MEC, 2017, p.  11) . 

Esse perfi l de formação amplo contribui para a superação da dicotomia social 
do trabalho entre a ação de executar (manual)  e a ação de pensar ( intelectual)  e 
abrange também as capacidades pessoais e sociais para “formação de cidadãos 
como agentes polít icos capazes de ultrapassar obstáculos, pensar e agir em favor 
de transformações polít icas, econômicas e sociais imprescindíveis para a construção 
de um outro mundo possível” (PACHECO, 2011,  p.  22) ,  formação essa atr ibuída 
aos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia conforme este autor. 

Ao encontro dessa ideia de que o sistema escolar deve formar indivíduos crít icos, 
autônomos intelectualmente, cidadãos, pontuamos que a metodologia tradicional de 
ensino: 

Essa transmissão verbal e a reprodução do que supostamente foi aprendido, de 
maneira impessoal,  distante e sem a participação efetiva do aluno na construção do 
conhecimento, não contribui para o despertar do aluno aos saberes além dos pré-
formatados em sala de aula.

Com o intuito de atingir a formação integral do indivíduo, apontamos como caminho 
as metodologias ativas (centradas no estudante) e o modelo TPACK, os quais permitem 
maiores oportunidades de desenvolvimento das competências no âmbito da formação 
profissional e pessoal do aluno, cabendo ao professor mediar,  motivar o estudante 
e mantê-lo engajado, observar seus conhecimentos prévios, e interesses pessoais e 
oferecer desafios e ajuda conforme as reais possibil idades de cada indivíduo. E,  de 
acordo com o Modelo Brasileiro de Formação Continuada de Professores da Educação 
Profissional e Tecnológica, da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica – 
SETEC do Ministério da Educação – MEC, na Educação Profissional e Tecnológica: 

Sendo assim, na próxima seção, abordaremos o modelo TPACK que temos como 
hipótese de que a aplicação do mesmo, al iado às metodologias ativas de aprendizagem 
no ensino dos conteúdos de Eletrotécnica, conduzem ao pleno desenvolvimento do 
indivíduo, a uma formação humana e, também, para a superação das dicotomias 
entre a instrução profissional e a geral,  e o trabalho manual e o trabalho intelectual .
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1 . 2 .  M o d e l o  T PA C K

O modelo TPACK, desenvolvido por Koehler e Mishra, uti l izou a concepção da base 
de Conhecimento Pedagógico e dos Conteúdos específ icos (dos professores para o 
ensino), o Pedagogical Content Knowledge  - PCK, formulada por Shulman (1986, 1987) como 
premissa e integrou o componente de tecnológico, diante das necessidades impostas 
pelo século XXI de incluir tecnologias educacionais para o ensino e aprendizagem em 
sala de aula.   Este modelo representa uma art iculação dinâmica entre a tecnologia, 
a pedagogia e os conhecimentos específ icos dos conteúdos a serem trabalhados 
pelo professor,  “ [ . . . ]  que pode [o TPACK]  descrever a ação docente necessária para 
o planejamento, implementação, avaliação e processo de ensino-aprendizagem, 
apoiados por tecnologias” (NAKASHIMA; PICONEZ, 2016, p.  232, grifo nosso) .

Koehler e Mishra (2009) desenvolveram um quadro conceitual do conhecimento 
docente genérico, que pode ser uti l izado de múltiplas áreas curriculares e contextos 
de ensino aprendizagem diversos. Este quadro que caracteriza o modelo TPACK, 
considera três áreas dist intas e inter-relacionadas como seus componentes basilares 
que podem ser vistos na Figura 1 .  Koehler e Mishra (2009, p.  62) explicam que, nesse 
modelo há três componentes principais de conhecimento docente: conteúdo (Content 
Knowledge  -  CK),  pedagogia (Pedagogical Knowledge  -  PK) e tecnologia (Technological 
Knowledge  -  TK) .  Tão importantes quanto esses componentes isolados, são as 
interações em conjunto e entre esses corpos de conhecimento, representados como 
PCK (Pedagogical Content Knowledge )  ou Conhecimento Pedagógico do Conteúdo, TPK 
(Technological Pedagogical Knowledge )  ou Conhecimento Pedagógico da Tecnologia, 
TCK (Technological Content Knowledge )  ou Conhecimento Tecnológico do Conteúdo e 
f inalmente a interação entre todos, o TPACK. Todos esses componentes imersos em 
Contextos nos quais são realizados ensino e aprendizagem para que esta seja efetiva.

F o n t e :  h t t p : / /t p a c k . o r g .  A c e s s a d o  e m  2 5  a g o . 2 0 1 9

F i g u r a  1 .  T PA C K  e  a  i n t e g r a ç ã o  d o s  s e u s  c o m p o n e n t e s .
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Nakashima e Piconez (2016, p.  234) reforçam que “[ . . . ]  o modelo TPACK 
expressa um saber que se diferencia do conhecimento de especial istas em 
tecnologia, de professores de áreas específ icas ou de profissionais da educação 
que dominam a didática geral”.  Entendemos assim que o que se espera deste 
modelo é que ele norteie o docente na busca, na conexão e no equil íbrio 
destes saberes em seu ofício,  fazendo o uso do Conhecimento Tecnológico e 
Pedagógico do Conteúdo, do TPACK em seu sentido mais amplo e eficiente. 

Explicaremos a seguir os conhecimentos que compõem o quadro teórico i lustrado 
pela Figura 1,  individualmente e conjugados, até a formação do conceito TPACK.

O Conhecimento de Conteúdo (CK) é o conhecimento dos professores sobre o 
assunto a ser aprendido, de maneira que neste se  inclui “ [ . . . ]  o conhecimento de conceitos, 
teorias,  ideias, estruturas organizacionais,  conhecimento de evidências e provas, bem 
como práticas estabelecidas e abordagens para o desenvolvimento de tal conhecimento” 
(KOEHLER; MISHRA, 2009, p.  63),  de maneira que os docentes devem entender os 
fundamentos mais profundos do conhecimento das discipl inas em que ensinam.

O Conhecimento Pedagógico (PK) se refere ao conhecimento dos professores 
a respeito dos processos e práticas ou métodos de ensino e aprendizagem, 
que compreende teorias cognit ivas, sociais e de desenvolvimento da 
aprendizagem e como elas se aplicam em sala (KOEHLER; MISHRA, 2009, p.  63) .

O Conhecimento Tecnológico (TK) é o conhecimento sobre as tecnologias 
tradicionais (como quadro, giz,  l ivros) e as tecnologias mais avançada (como 
as TICs - Tecnologias da informação e comunicação ou tecnologias digitais) . 
Essa conceituação do TK exige dos professores a capacidade de aprender 
e se adaptar a novas tecnologias, tornando-se aprendizes ao longo da vida.

A respeito da interseção dos componentes no modelo TPACK, Nakashima 
e Piconez (2016, p.  236) atentam para a compreensão de que os fenômenos 
educacionais não acontecem de maneira isolada e que a compreensão 
dessas intersecções pode auxil iar o docente na análise das mudanças 
atitudinais,  procedimentais e conceituais de suas competências profissionais.

O Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PCK) é a denominação dada à 
interseção e interação da pedagogia com o conhecimento do conteúdo, remetendo 
ao professor a identif icação de quais as melhores formas de abordagem de ensino se 
enquadram em determinado conteúdo e vice-versa. Para Koehler e Mishra (2009, p. 
64),  a noção da transformação do assunto para o ensino ocorre quando o professor 
interpreta o assunto, encontra várias maneiras de representá-lo e adapta os materiais 
instrucionais a concepções alternativas, levando-nos a concluir que o docente deve 
possuir um arcabouço de formas alternativas de representação (metodologias) para 
escolher e ensinar determinado assunto de maneira mais adequada a uma determinada 
turma por conta, por exemplo, das particularidades dos objetivos, da aprendizagem 
dos alunos, de modalidade de ensino, faixa etária e conhecimentos prévios.

O Conhecimento Pedagógico da Tecnologia (TPK) abrange a compreensão de 
componentes e potencial idades de uma gama de ferramentas tecnológicas, como elas 
são usadas no processo de ensino e aprendizagem e de que forma o ensino pode mudar 
como resultado do uso de uma tecnologia específ ica (KOEHLER; MISHRA, 2009, p.  65) . 

O Conhecimento Tecnológico do Conteúdo (TCK) é então a denominação dada à 
interseção do conteúdo com a tecnologia (TICs) e a influência de uma com a outra, que  
em suma é o conhecimento de como uti l izar a tecnologia para o ensino do conteúdo. 

Finalmente, a integração dos três componentes forma o Conhecimento Tecnológico, 
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Pedagógico e do Conteúdo - TPACK. Cibotto e Oliveira (2017, p.  19) ,  s intetizaram que o 
TPACK é um “[ . . . ]  conhecimento profissional de base para o ensino verdadeiramente eficaz e 
altamente qualif icado, que engloba a integração de tecnologias e pedagogia, ensino esse 
que os professores adeptos aplicam no desenvolvimento dos conteúdos curriculares”. 

Assim, o TPACK pode ser visto como orientador da formação inicial e continuada 
de professores, pelo que justif icam Koehler e Mishra (2009, p.  67) ao descrever 
melhor os t ipos de conhecimento (saberes) o de que os docentes precisam (na 
forma de conteúdo, pedagogia, tecnologia, contextos e suas interações) .  Dessa 
forma, os educadores estão em uma posição melhor para entender a variação nos 
níveis de integração tecnológica que está ocorrendo em seu ofício e/ou que são 
necessárias a ele.   O modelo permite que os docentes, pesquisadores e formadores de 
professores possam ir além de abordagens simplistas que tratam a tecnologia como 
um “complemento”,  e observarem de maneira ampla as conexões entre tecnologia, 
conteúdo e pedagogia, juntamente com os contextos de dentro e fora de sala de aula.
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